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respondencia  com  o  Sargento  Mor  Rafael  ThoUas  de  Aguiar  ,  mo- 
rador em  Sorocaba ,  todavia  he  huma  verdade ,  que  o  dito  Ra- 
fael nunca  escreveo  ,-nem  mandou  dinheiros  a  elle  Testemunha  pa- 
ra solicitar  o  Perdão  dos  ditos  facciosos  ,  e  tanto  assim  que  elle 
Testemunha  nunca  soube  de  semelhante  couza  se  não  neste  Domin- 
go próximo  passado  por  lhe  contar  N. ..  .  .  Alfaiate  morador  na  rua 
da  Quitanda  ,  e  mais  não  dice ,  nem  do  costume  ,  e  assignou.  = 
João  Nepomucero  Cantalice  o  escrevi.  =  Joze  de  Carvalho  Ribei- 
ro (d)  —  Assentada  =  Aos  quatro  de  Janeiro  de  mil  oito  centos  e 
vinte  e  trez .  .  . .  O  Alferes  António  Joze  Barboza,  branco,  sol- 
teiro natural  da  Cidade  de  S.  Paulo,  soldado  da  Guarda  de  Hon- 
ra ,     que    vive    de    negocio E  perguntado     pelo    contheudo    no 

auto  do   summario  ,   dice   nada  ,  e  assignou.  João  .Nep.omu.ce.no  Can- 
talice o   escrevi  =  António  Joze   Barboza.  =  (e) 


(  d  )  Eis  o  juramento  do  Sr.  Jaze  de  Carvalho  Ribeiro,  que 
attestou  depozera  na  Devassa  ,  a  que  se  procedeu  por  Portaria  da 
Secretaria  de  Estado  dos  AJegocios  do  Império;  em  data  de  2  de 
JVovembro  de  1822,  e  bem  que  todos  se  convenção,  á  vista  da  re- 
conhecida Probidade  do  Sr.-  Carvalho ,  que  isto  fora  equivoco  por 
ter  jurado  no  tempo  da  existência  da  Devassa ,  e  ignorar ,  que  já 
antes  delia  còmessada ,  existia  este  summario ;  todavia  daqui  nasceo 
dizer  o  Douto  Patrono  dos  5  lllustres  Réos  exterminados  no  %  IS 
da  Allegação ,  que  o  Escrivão  falsificara  a  Devassa  por  não  se 
achar  nella  encorporado  o  juramento  do  Sr.  Carvalho  e  outro,  que 
na  nota  129  se  declara  ser  o  de  António  Joze  Barboza ,  que  jurou 
em  3.  e  ultimo  lugar;  e  ambos  tirão  ao  Escrivão  a  terrível  imputa- 
ção que  se  lhe  fez ,  única  de  que  se  dcffende  por  este  meio  por  ser 
a  que  -macula   sua    conducta. 

(  e  )  Depois  deste  juramento  nenhum  se  seguio ,  como  melhor 
se  pode  conhecer  do  original  de  que  também  se  extrahio  Publieft 
forma. 
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.  Angélica  Maria  Ignacia  de  Paiva,  huraa  dos  herdeiros  do  falescido  Sarffento 
fU;'  J'fl  Cardp»o;dOí  Santos,  vendo  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro  de  2  do  cor- 
rente ,  debaixo  do  titulo  Noticias  Particulares  em  N.  25,  bum  annuncip  falço  em 
toda  a  sua  extençao,  além  de  iueivil ,  por  principiarem  os  annunciantes  tratando- 
se  asS1  mesmos  por  Snre.,  não  pôde  deixar  de  fazer  ver  ao  publico  a  falcidade  de 
tal  annnncio  cujos  Authores  são  já  reconhecidos  por  falsarios ,  pois  que  até  se 
Mimarão  a  levar  a  Augusta  Prezença  de  S.  M.  I.  requerimentos  cheios  de  falcida! 
«es ,  em  rezulta  do  que  se  expedío  Portaria  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negó- 
cios  da   Justiça    para   se  proceder    contra    elles. 

He  a  primeira  falcidade  o  dizerem  nesse  'anmincio  que  a  respondente  se  em- 
possara dos  bens  do  defunto,  sem  comtemplação  alguma  com  os  herdeiros  lém- 
timos  isto  depois  de  dizerem  que  o  Pai  falescera  á  mais  de  15  ânuos,  para  fazer 
persuadir  que  desde  esse  tempo  está  a  respondente  na  posse ;  quando  devião  di- 
zer que  por  morte  ido  Pai  ficou  na  posse  a  herdeira  D  Anua  Maria  de  Paiva- 
que  durante  esse  tempo  elles  com  ella  derão  consummo  a  muitos  bens  do  cazal :  que 
elles  mesmos  a  excluirão  de  Inventariante  assignando  termo  hum  delles ,  que  nada 
iazendo  passou  depois  a  desestir  requerendo  que  fosse  Inventariante  o  marido  da  res- 
pondente ,  que  foi  quem  promoveu  os  termos  do  Inventario,  e  que  só  por  falesci- 
inento  deste  foi  que   a  respondente    assignou    termo  de    Inventariante. 

JJeviao  dizer  que  tanto  esta,  como  seu  marido  augmentarão  o  cazal  fazendo 
vir  a  elle  muitos  bens,  de  que  se  achava  desapossado;  e  que  tanto  a  respon- 
dente teve  sempre  contemplação  com  os  herdeiros,  que  elles  sempre  trabalharão, 
e  desfrutarão    as  terras.  r  "w' 

He  a  segunda  falcidade  ,  dizerem  que  a  respondente  não  fizera  partilhas  quan. 
do  ellas  estão  feitas,  e  julgadas  por  Sentença  desde  Novembro  do  aimo  passado, 
como  se  pôde  ver  no  Cartório  do  Escrivão  José  Francisco  Cortes,  e  alguns  dos 
mesmos  annunciantes  se  acháo  já  de  posse  do  que  lhes  tocou  na  partilha ;  e  se 
ella  senão  fez  a  mais  tempo  foi  por  embaraços  suscitados  de  propozito  pelos  mesmos 
annunciantes.  l     r  l 

E  he  a  terceira  o  dizerem,  que  lhes  consta  que  a  respondente  quer-se  desfazer 
dos  bens  pertencentes  a  todos  os  herdeiros;  pois  essa  falcidade  he  tão  vezivel ,  que 
nenhum  sensato  se  poderia  persuadir  de  tal ,  porque  se  a  respondente  nunca  per- 
tendeu  vender  bens  do  cazal  em  quanto  se  achava  pro-indeviso  como  o  pertende- 
ria  a   gora ,   que   elles  se   acbão  partilhados  ?  h 

Está  visto  ,  que  tal  annuncio  só  tem  por  fim  desacreditar  a  respondente ,  que 
por  nora  contenta-se  com  desmentir  aos  annunciantes  pelo  modo  que  fica  dito  e 
se  continuarem ,  então  se  desforsará  por  modo  mais  sencivel  aos  mesmos  annunciantes. 

D.  Angélica  Maria  Ignacia   de  Paiva, 
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CONTRA  O  APELLO  A  OPINIÃO  PUBLICA 
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POR  MANOEL  FELIZARDO  CARVALHO  E  ALMEIDA. 


O  E  a  honra  oíTeinlrda'  não  tivesse  meio"  algum 
«le  se  levantar  triuwf-anfe  sobre  os  sofismas  q'uuui 
monstro  calituiniador,  verve  hh»t>  Cidadão  Viftuõi 
zo  nas  tristes  circuiistanci  is  de  gemer  debaixo  do 
pczo  da  infâmia  v  denegrido1  ■■*)*  olhos  do  P;;bli- 
co.  Nós  temos  visto  nest»  época  surgirei»  dopo 
insectos  desprezíveis,  eavauçM-em  a  morder  pes* 
soas   em  todos  o»  tempos  invulneráveis,  e  sem- 
pre   acreditadas    pela    regularidade    de   sua   con- 
ducta.    Porém    assim    «orno   h,i    Bmita   arte  para 
cingir  «   verdade    de  negras    sonrõr&s,     também 
ha  outra  para  a  desafrontar  no;  presença  do  Pu- 
blico. O  abaixo  assiguado -repelindo  os  msnÍEos  do 
Appcllante  para  a  opinião  Publica   vai  expor  com 
a   maior    simplicidade    a  suceessão     dos    factos 
que  apparecem  maficiozamente  alterados,,  e  con- 
fundidos   no  precrtâdff  Appello.    i).    Anua   Maria 
de   Jezus,    Viuva   do   Cappitão-  António-  Gomes 
Ferreira,     Sura.  conhecida    por  stiías    riquezas 
•vivia  nasoa  chácara  do  Engenho  velho  exposta  á 
todo  o  rigor  da  ímm<EW-aJ  idade  de  hum  sobrinho,, 
por  nomo  José  Gomes  Ferreira,  que  eemi  os  títulos 
de  sen  Procurador,  havia  estiando-  todos  o»  bens 
do  cazal ,   vendendo  terrenos  por  cscripturas'  do- 
Io/as  em  (pie  já  se  assignava;  como  Procurador,, 
já   como   futuro    herdeiro   por  se  achar  perfilha- 
do por  sua   Tia ,   o  «pie  consta  das  mesmas   ÉS& 
cripturas  appenças  ao    inventario  da  Viuva,  no 
Cartório  do  Escrivão  Joaquim  José  de  Castro r 
chegando  a  ponto  de  reduzir  adita  Viuva  a  maior 
mizeria    pela    ahuziva,     e  do-loza    alienaçío    dos 
seus  bens;  ajuntando  á  esta  deteiior;rção:  Publi- 
ca, insultos   dirigidos  á  sua  Tia;   amiaças  con- 
tra  a  sua  vida,    espancamento*  cruéis  nos   seus 
escravos,    a  prepotência  era    iim  d'hmii   Tyranor 
^ue  talvez   dentro  de  poucos  dias  a-vançasse  a  lhe 
íirar   a  vida   para   devorar   os  últimos    restos  do 
cazal    já   tão    arruinado.   Vio-se   a  Viuva  cons- 
trangida a  retirar-se  da  sua  cuacara  para  a  Ci- 
dade,  fugindo  ae  perigo  ameaçador   de  sua  ex- 
istência,  e  aqui  tirou    todos   os  poderes   de  Pw- 
«urador   bastante,   que  auetorizavão   o  dito    Jo- 
sé Gomes  Ferreira,   desfez    a  escriptnra   de  per- 
filiação,  que  antecedentemente    havia  lavrado ,   e 
conseguio    huma   intimação  do    Conselheiro   In- 
tendente   Geral    da   Policia,    Paulo    Fernandes 
Vianu-a,   para  que  o   dito  José  Gomes,  sahisse 
da  sua  chácara. 

Tal  era  o  lamentável  estado  em  que  se  acha- 
ta a  referida  I).  Anua  Maria  de  Jezus,  quan- 
do o  (abaixo  assiçnado  impellido  por  huma  pes- 
soa de  alta  consideração  foi  chamado  a  sua  ca- 
sa no  largo  de  Santa  Rita,  par*  tratar  dos  seus 
»©£»«•.<»,  doa  «eus-  bens,  ficando  desde  logo  cons- 


tituído seu  Procurador",  com  a  plenitude  dos  p#- 
•Vres   necessários  para  encher  o  lugar  de  Admi- 
nistrador geral  da  casa.  Não  podia  prever  o  no- 
vo constituído  que  sobreeanirião  Cm  cima  da  sua 
pessoa  todos- os   malles,,  que  o  ciúme,   a  ambi- 
ção*, e    niafevoleucia  tf' homens  poi*  todos  os  tí- 
tulos malvados  sticifarião  contra,  elltv  Firme  nos 
senCimentos   d1" honra,  que-  sempre  distinguirão  a 
sua  coftdueta,  entrou   «a  refeidda  administração  , 
achando  a  casa  em   hum  lastimozo  ãefieit ,  por- 
que o  drto  José  Gome»  tinha  consumido  o  pro- 
títictò  dos  arrendamentos  de  muitos- ânuos  adian- 
tados.  Tratou   logo   o  hovo  Procurador  de  pro- 
movei a   sentença  final  de   huma  antiga  deman- 
da interposta  peio   mesmo' José' Gomes  ,-  que  foi 
rezolvida   em    favor   da    Viuva  ,.   estando    ella   á. 
ponto  de   perder  ,   além'  do    mais  já   destruído  , 
(ious  contos   e  novecentos  e  tantos^  mil  réis   por 
huma    violenta   uziírpaçaò   do  dito   Gomes   Fer- 
reira.  Passou   depois   a  arranjar   os  negócios  da 
Casa,  cuidando   nos  alimentos  da  sua  constituin- 
te %  «ratando  de  enroupar,  e  nutrir  mais   de  trin- 
ta pessoas  de  sua  obrigação ,-  gastando  em  tudo 
o    novo    Procurador   atiladíssimas   quantias   do 
seu  dinheiro,,  porque  tal  era  a  defcordern  em  que 
se '  aefia-va  e-  cazal ,  que  m;s*e  tempo  não  tinha, 
a   Viuva  á  ipiem  recorresse   para  o  mais  peque- 
no empréstimo^  tendo  ella   ainda    bens   de   raiz 
disponíveis.   Adoecendo  a  ittesma  8 irra.  ,  convo- 
cou  huma  Junta  composta  dos   Médicos  Azere- 
do f  Mello  Franco',-  e  João  Alves  Carneiro,  Ci- 
rurgião assistente,. que  perm aneceo  a  seu  lado  até 
a  sua  morte ,  em  que  talvez  os  ânuos  crescidos 
tivessem   mais  influencia  d»  que  a  enfermidade. 
Apeíla-se  para  todos  os  moradores  do  Engenho* 
Velho,  que  testifiquem  a  verdade  do   exposto, 
e  julguem   elles   se  o  Appellante  para  a  opinião 
publica,  pôde  entrar   em    linha  de   comparação 
com    o  abaixo  assignado. 

A  vista  pois  da  boa  ordem  em  que  o  abai- 
xo assignado  havia  posto  a  casa  da  Viuva  ,  e 
âo  quanto  havia  despendido  como  seu  Procu- 
rador ,  não-  admira  que  ella  ,  não  fendo  paren- 
tes ,  lhe  deixasse  a  meação  dos  seus  bens,  os 
qnaes-  justamente  se  pôde  dizer  que  forão  re- 
viudicadds  ,  e  conservados  peías  diligencias  d» 
mesmo  Procurador,  mas  em  todos  os  tempos 
existirão  na  classe  mais  obscura  da  sociedade 
homens  intrigantes  ,  propensos  ao  raal  ,  pertur- 
badores do  socego  do  Cidadão  ,  e  capases  pe- 
lo espirito  de  vingança  de  commetterem  as  maio- 
res atrocidades.  Manoel  Felizardo  Carvalho,  e 
Almeida  tem  hum  direito  indisputável  á  este  bar- 
r$U.  Existi*  «OB#s«trad»  «M  seu  negro  coraçà© 


seu  poder  todas  a<r  Attêstaçoens  nèceslàTiár  de  "boa  eondutta    exaccSo  '  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  nr^marii  da  Intendência  /como  OiBcial 
c  Interprete;    e  que  serequewi    a  Demissão  do   Lugar,    foi  por   lhe    pare 
cér  desa.roza    a  conservação,  cie  hum  Lugar  Publico  aonde   elle  foi  tratada 
cao  mesquinhamente, 'tendo  sempre,  cu  mprkk)  ©s  setía -tlcveres  ,  e  sujeitada 
se  ate  a  servir  lugaees  que  jamais  ihe  podengo  pertencer 
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RE^U  E  RIMEN  TO. 


SENHOR. 


Iz  tm  Sebastião FaWegãs  Surigué,  que  àchando-se  desde  iq  de  A*os- 
ÍO   ÍS  "fã   dtm^adè'  cm  a  Secretaria  da   Intendência  Geral  da  Policia*  na : 

qualidade  de  Interprete  è  Official  delia  ,    e  tendo  servido  desde  o  seu  inLs 
«o  ate  meado  do  mez  de  Maio  próximo  passado  ,  ,evè  então©  grave  desgosto  ' 
e  desairosa  sensaboria  -d*  Se  ver  qoasi  que  insensivelmente    envolvido   L  em' 
brulhada  que  deo  occasião  á    Portaria   do  Ministério    da  Justiça    de   10  dê 
Ma.o  de  1824  ,   qw  por  isso  que  ja   foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V 
Mj  1,  ,  torna  inunl   nova  exposição  ,    visto  que  nella  teria  o  supplicante  de 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  iiza   Com  Jt  se  procu 
rbu  indispor  o   Animo  de-V.  Mi  1.  contra  o  suppplicante  |  E  como  que  em 
huma  tal  situação  ,  e  a   vista  da  educação  do  supplicante,    e  sua  constante 
condueta,  se  t  rna  inconsistente  com  b  seu  modo  de  pensar      e  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  vida  ,  continuar  a  servir  no  Luoar  onde  tevede 
experimentar  tet*R»*M  dissabor;  -  Pede  a  V.  Al.  I.  Se  Sirva  Ordenar     e 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete   e  Official   da  Secretaria  da  Policia    > 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,    e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela   mui- 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo,   e  bóa  condueca 
reservando.se  o  direito  de  se  ófferecer  a  V.  M.  J.   para  bem  do  Serviço  Na! 
cional,    ena  extenso   das  suas  forças,    protestando   humildemente  contra  a 
maneira- verdadenamente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V:  M,  I.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One- 
roso e  com  cláusulas  desairosas  ,    como  se  jamais  fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne- 
cessário,  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres      desem- 
penho não   só  publico    e    notório  ,     como  attestado  pélas   Autoridades    com: 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M„  I.  Se  Digne  Ordenar  se 
ae  ao  supplicante  a  demissão  requerida.   E  R.  Al.  , 

Luiz  Sebastião  fabregas  Surigué. 
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